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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Os protocolos assistências são 
documentos que orientam as equipes das 
Instituições de Saúde sobre as etapas dos 
procedimentos que devem ser realizados com o 
paciente, ou seja, o intuito desses documentos 
são padronizar o atendimento prestado por 
profissionais de saúde, dessa forma, diminuir ou 
até mesmo evitar possíveis eventos adversos 
decorrentes do atendimento prestado. Trata-
se de um estudo descritivo, na modalidade de 
relato de experiência, desenvolvido durante os 
anos de 2018 a 2020 por discentes do curso 
de Enfermagem. Como cenário de estudo uma 
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Instituição Hospitalar da cidade de Montes Claros-MG, onde foi realizado o gerenciamento 
de protocolos assistenciais. Durante o gerenciamento dos protocolos foi realizado um 
levantamento de dados essenciais através do prontuário dos pacientes que se enquadravam 
nos critérios para a coleta. A partir dos dados eram gerados indicadores e marcadores de 
resultado, após isso era realizada análises críticas e reuniões com toda equipe envolvida 
para a discussão e identificação das principais fragilidades no serviço prestado ao paciente. 
Além disso, foi possível também identificar eventos adversos relacionados à assistência. 
A identificação desses eventos e fragilidades se tornou essencial para melhorar os 
processos e consequentemente o atendimento. Salienta-se que gerenciar protocolos se 
torna uma excelente estratégia para aperfeiçoar a assistência prestada ao paciente, além 
disso, identificar se as estratégias adotadas contribuíram para diminuir ou evitar os eventos 
associados à assistência.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente; Protocolo Clínico; Gestão Hospitalar.

MANAGEMENT OF CARE PROTOCOLS FOR QUALITY AND SAFETY OF CARE: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The assistance protocols are documents that guide the teams of the Health 
Institutions on the steps of the procedures that must be performed with the patient, that is, 
the purpose of these documents is to standardize the care provided by health professionals, 
thus reducing or even avoid possible adverse events resulting from the care provided. This 
is a descriptive study, in the form of an experience report, developed during the years 2018 
to 2020 by students of the Nursing course. As a study scenario, a Hospital Institution in the 
city of Montes Claros-MG, where the management of care protocols was carried out. During 
the management of the protocols, a survey of essential data was carried out through the 
medical records of patients who met the criteria for collection. From the data, result indicators 
and markers were generated, after which critical analyzes and meetings were held with the 
entire team involved to discuss and identify the main weaknesses in the service provided to 
the patient. In addition, it was also possible to identify adverse events related to assistance. 
The identification of these events and weaknesses has become essential to improve the 
processes and consequently the service. It should be noted that managing protocols becomes 
an excellent strategy to improve the care provided to the patient, in addition to identifying 
whether the strategies adopted have contributed to reducing or avoiding the events associated 
with the care.
KEYWORDS: Patientsafety; ClinicalProtocol; Hospital management.

1 | 	INTRODUÇÃO
As Instituições Hospitalares são estabelecimentos voltados a prestação da 

assistência à população, seja ela no tratamento, recuperação ou reabilitação do paciente. 
Visando um serviço com mais eficácia, a Organização Mundial da Saúde e outras instituições 
governamentais vêm ampliando sua área de conhecimento e normativas (BRASIL, 2013). 

A segurança dos pacientes no ambiente hospitalar ainda é um problema de saúde 
pública, os impactos que a assistência pode trazer a esses pacientes são muitas vezes 
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negativos e afetam a qualidade de vida e na morbimortalidade. Além dos impactos para o 
paciente pode ser citados também, o aumento do tempo de permanência e dos custos da 
internação para a Instituição e o sofrimento dos profissionais de saúde (PRATES, 2019)

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2013) a segurança significa a ausência 
de um dano desnecessário, associado à atenção à saúde, dessa forma, aquelas Instituições 
de saúde que buscam minimizar os danos causados pela assistência estão aumentando 
consequentemente a qualidade do seu serviço. Algumas estimativas nacionais mostram 
que só no ano de 2016 ocorreram 170.778 a 432.301 óbitos decorrentes dos eventos 
adversos durante o período de hospitalização. 

A Resolução - RDC N° 36, de 25 de Julho de 2013, tem o propósito de melhoria na 
segurança do paciente, trazendo com sigo a obrigatoriedade de implantação de protocolos 
e diferentes processos de gerenciamentos de risco em serviços de saúde. Além disso, 
estudos mostram que as redes hospitalares ao melhorar a qualidade da assistência 
prestada à população, com padronização do serviço, há uma redução na mortalidade, 
sequelas e os custos assistenciais (COUTO et al. 2018).

Os protocolos assistenciais vêm para contribuir na diminuição dos eventos decorrentes 
da assistência, eles são documentos que irão orientar as equipes das Instituições de Saúde 
sobre as etapas dos procedimentos que devem ser seguidos durante a assistência com 
o paciente, ou seja, o intuito desses documentos são padronizar o atendimento prestado 
por profissionais de saúde. Dessa forma, podem diminuir ou até mesmo evitar possíveis 
eventos adversos decorrentes do atendimento prestado. Os estudos mostram que a 
utilização desses protocolos por toda equipe de saúde gera impactos positivos em relação 
a qualidade e segurança do paciente (PAZIN FILHO et al., 2018; GOMES et al.,2019).

O presente estudo objetiva-se relatar e sintetizar as vivências de discentes do 
curso de graduação em Enfermagem, sobre o emprego de protocolos institucionais pelos 
profissionais da Enfermagem em um serviço de saúde de referência em atendimento no 
Norte de Minas Gerais. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência realizado por 

discentes do Curso de Graduação em Enfermagem, anos de 2018 a 2020 em uma 
Instituição Hospitalar da cidade de Montes Claros-MG de grande porte, que possui 405 
leitos, acreditada pela ONA (Organização Nacional de Acreditação) com certificado de 
acreditado nível pleno, sendo considerado como principal centro de referência da região 
norte mineiro, onde foi realizado o gerenciamento de protocolos assistenciais. 

A instituição utiliza o gerenciamento como ferramenta de promoção da qualidade 
e segurança do paciente. Dessa forma, gerencia protocolos como o de sepse adulto, 
sepse neonatal, dor torácica, AVC (Acidente Vascular Cerebral) e TEV (Tromboembolismo 
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Venoso), foi possível o acesso aos relatórios informatizados que proporcionava uma 
avaliação a respeito de cada caso de forma individual, levantando dados que eram lançados 
em planilhas, sendo contabilizados no mês, havendo também marcadores e indicadores 
dos resultados, sendo assim feita uma análise crítica os mesmos, agrupando os dados do 
quadrimestre após a avaliação mensal.

Era inserido na análise crítica dados relevantes a partir da planilha Microsoft 
Excel montada de acordo com a necessidade de cada protocolo que tinha suas etapas 
especificas, não sendo passível de alterações para que o desfecho de cada informação 
fosse positivo, eram lançados dados epidemiológicos, exames, medicações e classificações 
(os dados variam de acordo com cada protocolo). Era gerado um consolidado dos dados 
que continham os principais elementos de cada etapa do protocolo, avaliando se atingiu 
a meta de 95% dos marcadores, se não atingiu e o porquê e qual era o plano de ação iria 
se realizado para alcançar a meta estabelecida. Os indicadores de resultado giravam em 
torno da letalidade tendo uma taxa de tolerância, que variava dependendo do protocolo, 
avaliando se ficou dentro do padrão estabelecido daquele mês e se ficou acima o que do 
processo impactou para essa ocorrência.

Esses dados eram levados para as reuniões institucionais, sendo colocadas em 
discursão as possíveis elaborações de ações para diminuir danos que estariam impactando 
na qualidade da assistência, na longa permanência e custos para a instituição, possibilitando 
uma identificação e conhecimentos dos motivos que implicam na ocorrência de eventos 
adversos e consequentemente na elaboração de medidas de intervenção para diminuição 
e melhoria da ocorrência.

3 | 	RESULTADOS
Nesta Instituição são realizados o gerenciamento de 5 protocolos assistências o de 

TEV, AVC, Sepse Adulto e Neonatal e Dor Torácica. Esses protocolos são essenciais para 
padronizar o atendimento realizado aos pacientes no ambiente hospitalar. A partir deles, é 
possível realizar um cuidado com segurança e qualidade. 

Durante o gerenciamento dos protocolos foi realizado um levantamento mensal de 
dados essenciais através do prontuário dos pacientes que estavam inseridos no processo 
e que se enquadravam nos critérios dos protocolos. Esses pacientes eram identificados 
através da equipe de enfermagem que preenchia documentos no prontuário eletrônico, 
relatórios informatizados que identificava o CID (Classificação Estatística Internacional de 
Doenças) de internação, exames solicitados como pacotes laboratoriais de sepse neonatal 
e adulto, dor torácica e AVC. Em relação ao Protocolo de TEV os relatórios sensibilizavam 
a prescrição da medicação enoxaparina, além desses gatilhos inseridos no sistema era 
utilizado relatórios que identificavam alguns documentos preenchidos pela enfermagem.

Com base nos dados coletados, eram realizadas análises críticas mensais e reuniões 
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trimestrais para apresenta-los para toda equipe multidisciplinar responsável pelo cuidado 
do paciente. Esses resultados eram discutidos em reuniões, a fim de traçar planos de ação 
e estratégias para minimizar algum evento que ocorreu ou que potencialmente poderia 
acontecer novamente com outro paciente.  Como consequência deste planejamento, foi 
possível realizar uma assistência com mais qualidade e segurança para os pacientes ainda 
internados na instituição. 

Contudo, a identificação desses eventos e fragilidades se tornou essencial para 
melhorar os processos e consequentemente o atendimento.  Além disso, por meio dessa 
metodologia foi possível identificar também quais os colaboradores que não seguiam 
corretamente os protocolos institucionais e como isso impactou diretamente para o 
paciente. A partir dessa identificação era realizada uma análise entre o supervisor desse 
funcionário para identificar o motivo do não seguimento desse protocolo, além de uma 
abordagem formal. 

Por fim, eram realizadas ações como a sensibilização e treinamentos da equipe 
para realizar uma assistência livre de danos e com segurança a todos aqueles pacientes 
internados.

4 | 	DISCUSSÃO
A aprovação de protocolos é de suma importância na garantia e na segurança 

prestada aos pacientes, de forma que os instrumentos sejam possíveis para alcançar 
os objetivos instituídos e que possam medir de forma adequada as ações que foram 
desenvolvidas (VIEIRA et al., 2020). Gerenciar os protocolos proporciona identificar se os 
objetivos estão sendo atingidos de forma efetiva. 

Uma pesquisa realizada na cidade do Rio de Janeiro mostrou uma incidência de 
7,6% de pacientes que obtiveram algum evento adverso relacionado à assistência à saúde, 
destes 66,7% eram evitáveis (FIGUEIREDO et al., 2018), dessa forma, ressalta-se a 
importância de se identificar as principais fragilidades dos processos, sendo assim, seguir 
de forma criteriosa os protocolos por ser uma excelente estratégia para minimizar esses 
eventos que poderiam ser evitáveis.

Os maiores gastos com a internação em instituições hospitalares são aqueles 
relacionados à sepse e que causam uma alta taxa de letalidade. Pensando nisso, há 
uma necessidade de se traçar estratégias para diminuir a incidência desses resultados 
(FIGUEIREDO et al., 2018). Dessa forma, gerenciar o protocolo de sepse adulto e neonatal 
trouxe uma estratégia positiva para identificar as principais causas da sepse no ambiente 
hospitalar, o perfil epidemiológico desses pacientes, quais as etapas do protocolo clínico 
não foram seguidas e como impactou no desfecho final.

Uma pesquisa realizada em um setor de emergência de Joinville-SC, mostrou que a 
utilização de protocolos de Dor Torácica reduz a variação das condutas clínicas realizadas 
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por médicos das portas de entrada das instituições de saúde e contribui para a redução 
do tempo entre a chegada e o diagnóstico. Dessa forma, permite um tratamento e uma 
conduta adequada para seu quadro, além de permitir um cuidado embasado na literatura 
e consequentemente uma assistência segura, com qualidade, diminuindo as taxas de 
mortalidade (PERTSEW; PEROZIN; CHAVES, 2018). 

Além dos protocolos citados anteriormente, há outros de extrema relevância para a 
melhoria da assistência à saúde dos pacientes. Sabe-se que o tromboembolismo venoso 
(TEV), por exemplo, é uma das causas de grande mortalidade nos hospitais do Brasil. O 
protocolo de TEV, visa garantir que todos os pacientes sejam classificados quanto ao risco 
de desenvolver essa condição e assim, intervir precocemente através da anticoagulação. 
Nessa perspectiva é imprescindível métodos e estratégias que objetivam a sua aplicação e 
monitoramento pela equipe assistencial (LEAL, et al. 2020).

Ainda nessa perspectiva, o Acesso Venoso Central é um procedimento invasivo 
na qual o risco de infecções a este procedimento é considerado alto. O mesmo é um 
importante causa de sepse, que levam a uma alta mortalidade, especialmente nas 
Unidades de Terapia Intensiva. Os protocolos a cerca deste procedimento visa promover 
a segurança do paciente e consequentemente reduzir os índices de infecção. Eles devem 
conter os mínimos cuidados no seu manuseio e inserção, assegurando assim, a qualidade 
da assistência dispensada (NETO, et al. 2020).

Devido à dificuldade de identificar estudos relacionados ao gerenciamento de 
protocolos para a prestação de uma assistência de qualidade e com segurança ao paciente, 
considera-se a importância de se realizar novas pesquisas relacionadas à temática devido 
ao crescente número de eventos adversos relacionados à assistência hospitalar. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização do gerenciamento dos protocolos institucionais proporciona à 

identificação das principais fragilidades que impactam diretamente ao paciente e 
devido à alta taxa de incidentes e eventos adversos evitáveis demostra a relevância e a 
pertinência de minimizar esses danos ao paciente, realizando ações preventivas através do 
acompanhamento e monitoramento assistencial.

Dessa forma, sensibilizar a equipe sobre a utilização dos protocolos no seu dia-
a-dia e traçar estratégias para acompanhar os indicadores assistenciais traz segurança 
e qualidade na assistência à saúde, pois a efetivação do monitoramento pela equipe 
multiprofissional nos processos assistenciais proporciona um plano terapêutico mais 
definido.

Outro aspecto relevante para promoção de uma assistência de qualidade é a 
disponibilização de tecnologias assertivas para favorecer a construção de protocolos efetivos, 
fortes e humanizados para a assistência ao paciente, bem como o seu monitoramento.
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